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Resumo – Existe uma grande área de pastagens degradadas que necessitam serem reincorporadas ao 
processo produtivo. O objetivo deste trabalho foi observar as alterações na absorção de nutrientes pela 
Brachiaria Decumbens com três dosagem de adubação mineral convencional. O experimento foi montado 
em Uberlândia-MG em condições naturais de campo avaliando os teores foliares de macronutrientes e 
micronutrientes.Quanto ao teor de nitrogênio foram de 1,025 g kg

-1
 (T0); 1,70 g kg

-1
 (T1); 2,55 g kg

-1
 (T2); 

2,92 g kg
-1

 (T3).  T0 e T1 não diferiram entre si; T1 e T2 não diferiram entre si; T2 e T3 não diferiram entre si 
pelo teste de tukey a 5% de probabilidade.O potássio também apresentou pequenas variações nos teores. 
Quanto ao Enxofre, fósforo, cobre, manganês e zinco da pastagem não houve diferença significativa entre 
os tratamentos; Acreditamos que o tratamento que melhor apresentou resposta à absorção de nutrientes 
não seja o melhor economicamente (T3) recomendando assim o tratamento T2 que apresentou bom 
incremento de produção com menor custo ao produtor. 
 
Introdução 
 

A recuperação de Pastagens degradadas no 
Brasil deve ser considerada a grande fronteira 
agrícola a ser explorada. São aproximadamente 
40 milhões de hectares no Cerrados do Brasil 
Central que apresentam-se em algum estágio de 
degradação. 

 Entre os fatores que recuperação de uma 
pastagem o manejo do solo e a reposição de 
nutrientes são fundamentais para a melhoria do 
sistema solo-planta-ambiente.  

O objetivo do trabalho foi avaliar os teores de 
absorção de nutrientes pela Brachiaria 
Decumbens aos 30 dias após a aplicação do 
adubo mineral. 
 
Materiais e Métodos 
 

A área experimental localiza-se na fazenda 
Caminho das Pedras, município de Uberlândia-
MG. O solo de Textura média encontrava-se com 
pastagem de Brachiaria Decumbens  com sinais 
de degradação.O experimento é montado em 
delineamento em blocos casualizados com quatro 
repetições em parcelas de 25 X 10 m; T0 - Zero 
de adubação; T1 – adubação mineral equivalente 
a 30 Kg de Nitrogênio; 50 Kg de P e 50 Kg de K 

por hectare T2 – adubação mineral equivalente a 
60 Kg de N; 100 Kg de P e 100 Kg de K por 
hectare; T3 – adubação mineral equivalente a 
120 kg de N; 200 Kg de P e 200 Kg de K por 
hectare; as fontes comerciais utilizadas foram de 
Uréia (45% de N) como fonte de nitrogênio, super 
simples (18% de P2O5) como fonte de Fósforo e 
Cloreto de Potássio (57% de K2O) como fonte de 
potássio.  O capim foi coletado aos 30 dias após 
aplicação dos tratamentos, após seco em estufa 
de ventilação forçada a 65ºC analisado a 
absorção de nutrientes segundo metodologia 
descrita por [1]Sarrude & Haag (1974) no 
Laboratório de análises de solo (LABAS) -UFU.  
 
Resultados 
 

A absorção de nutrientes e sua correlação com 
níveis de adubação aplicados no solo são 
fundamentais para entender as enormes 
interrelações existentes na absorção, 
translocação dos nutrientes na planta [2]Corsi 
(1994). 

O nitrogênio está entre o fator mais importante 
para determinar o nível de produção por área e 
sua absorção influencia diretamente no teor de 
Proteína Bruta da forrageira. Quanto ao 
nitrogênio os aumentos decorrentes das 
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dosagens da adubação são graduais, levando o 
produtor a optar por custo de adubação X 
melhoria da produtividade alcançada. O melhor 
tratamento foi T3 que não diferiu estatísticamente 
pelo teste de tukey a 5% de probabilidade de T2. 
Sendo economicamente a melhor dosagem T2, 
pois proporcionou níveis de N iguais ao melhor 
tratamento com metade da dosagem de T3. 

O fósforo é o maior limitante para a produção 
de forrageiras, porém não se observou diferença 
estatística entre os tratamentos aplicados.  

O potássio, sendo o KCl rapidamente solúvel 
foi possível observar as diferenças entre os 
tratamentos sendo T3 o melhor tratamento. 

 
Tabela 1- Teores de Nitrogênio, Fósforo e 
Potássio da Brachiaria Decumbens adubada com 
diferentes doses de adubo mineral. 
 

 N (g kg
-1

) P (g kg
-1

) K (g kg
-1

) 
T0 1,03 c 1,43 a 12,75 c 
T1 1,70 cb 2,50 a 19,0 bc 
T2 2,55 ba 2,85 a 25,0 b 
T3 2,92  a 3,50 a 34,7 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de tukey 

a 5% de probabilidade 

 
O Cálcio apresentou pequena diferença 

estatística entre os tratamentos sendo que os 
melhores teores observados não diferiram 
estatisticamente da testemunha. O Magnésio não 
diferiu entre os tratamentos. Sendo o Cálcio e 
Magnésio não foi aplicado com os tratamentos, já 
que a área havia sido previamente calcariada 
antes da instalação do experimento. Porém pode-
se observar que dentro do sistema solo-planta-
animal o fornecimento destes nutrientes 
permanece ciclando.O enxofre não diferiu entre 
os tratamentos. 
 
Tabela 2 – Teores de Cálcio, Magnésio. Enxofre  
da Brachiaria Decumbens adubada com 
diferentes doses de adubo mineral. 
 

 Ca (g kg
-1

) Mg (g kg
-1

) S (g kg
-1

) 
T0 3,15 ba 2,52 a 2,97 a 
T1 2,37 b 2,37 a 2,03 a 
T2 3,57 a 2,57 a 1,25 a 
T3 3,97 a 2,67 a 2,17 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de tukey 

a 5% de probabilidade 

Quanto ao teor de cobre, manganês e zinco da 
pastagem não foi observado diferença estatística 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade sendo 
o valor médio encontrado de 5,5 mg Kg

-1
 para 

Cobre, 160 mg Kg
-1

 para manganês e 40 mg Kg
-1

 
para Zinco. Observou-se uma redução nos níveis 
de ferro conforme se aumentou às dosagens de 
adubação mineral, sendo o T2 e T3 os que 
apresentaram os menores níveis e a diferença 

estatisticamente diferente aos demais 
tratamentos. Os teores observados pelo T2 e T3 
são próximos ao nível máximo tolerável de ferro 
na dieta de Bovinos (500 mg kg

–1
) [3]NRC (1984). 

 
Tabela 3 – Teores de Cobre, Manganês, Ferro e 
Zinco da Brachiaria Decumbens adubada com 
diferentes doses de adubo mineral. 

 Cu Mn Fe Zn 
-----------------------mg Kg

-1
----------------------- 

T0 5,50 a 167 a 780 ba 30,75 a 
T1 3,75 a 164 a 879 a 35,50 a 
T2 4,25 a 143 a 457 cb 36,00 a 
T3 6,00 a 167 a 330 c 37,25 a 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de tukey 

a 5% de probabilidade
 

 
A adubação mineral representa prática 

fundamental para a melhoria da produtividade de 
pastagens cultivadas, porém a ocorrência 
diminuta ou nenhuma de alterações na 
produtividade de matéria seca pela não inclusão 
de micronutrientes nas formulações de adubação 
são observadas a nível de campo. 
 
Discussões 

 
As pesquisas demonstram que os solos 

brasileiros são extremamente carentes em Macro 
e microminerais Sendo assim a correta e 
constante fornecimento dos nutrientes ao solo 
tendem a aumentar a produtividade de nossos 
sistemas de produção. 

Segundo [4]VICENTE-CHANDLER et al (1964), 
as gramíneas tropicais, apresentam capacidade 
de responder a níveis de até 1800 kg de 
N/ha/ano. O que devemos observar é o 
incremento de produção ocorrido em virtude do 
custo da adubação. Segundo a [5]CFSEMG 
(1999), o valor de referência para interpretação 
de análises de tecidos para gramíneas 
forrageiras médio é de 1,50 g kg

-1
; o que 

comparando com os resultados encontrados 
neste experimento observamos que a adubação 
nitrogenada superou os valores médios 
encontrados quando nas maiores dosagens. 
Devemos também considerar que esses valores 
são para capim com 30 dias, ou seja dentro do 
seu melhor perfil bromatológico. 

O fósforo apesar da não diferença estatística 
encontrada entre os tratamentos o nível 
encontrado nas análises foliares são muito 
superiores aos demonstrados por 
[5]CFSEMG(1999) e [6]Rosa(1994) 0,12%. 

O teor de Potássio absorvido por Brachiaria no 
período das águas e similar o encontrado por 
[7]Macedo et al (1993) 20,2 g Kg

-1
 no ano de 

1987/88; 18,8 g Kg
-1

 1988/89; e de 14,2 g Kg
-1

 
1989/90. Sendo claro que ocorrem variações na 
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absorção de acordo com alterações climáticas 
entre os anos. 

Cálcio absorvido foram similares aos valores 
encontrados por [8]Batista,(2002) de 3,0 a 6,0 g 
Kg

-1
.  O Magnésio é observado em folhas novas 

em média de 0,22% e Segundo [9]Carvalho et 
al(2003) apesar de sua absorção ser diminuída 
com o aumento da absorção de potássio, o 
mesmo não foi observado neste experimento, 
Quanto ao Enxofre,  [10]Ferrari Junior et al (1994) 
encontrou valores médios de Enxofre em 
Brachiaria Decumbens de 1,2 g kg

-1
. 

 Apesar da importância dos Microminerais para 
as plantas não foi aplicada neste experimento 
nenhuma fonte específica para suprir possíveis 
deficiências existentes. Porêm analisou-se a 
absorção de Cobre, Manganês, Ferro e Zinco.   

O valor médio de Cobre encontrado nas 
Brachiarias é de 6,0 mg kg

-1 
[9]Carvalho, et al 

(2003). [11]Sousa et Al (1986) sugere que o teor 
mínimo de Cobre na Matéria seca da forragem 
deve ser de 5 mg kg

-1
; o que em alguns 

tratamentos não foi alcançado neste experimento 
(T1 e T2) apesar da variação encontrada ser não 
significativa. O Cobre também pode se tornar 
deficiente para o animal em função de algumas 
interrelações com o S e Mo, e uma maior atenção 
deve ser dada quando em pastagens deficientes 
para bezerros. 

Manganês o nível adequado é de 20 mg kg
-1 

segundo,
 
[11]Sousa et al, (1986). Sendo que os 

teores observados na Brachiaria foram em média 
de160 mg kg

-1
 mais próximo do que o 

[5]CFSEMG(1999) demonstra como valores 
médio de Mn em Gramíneas entre 80 a 100 mg 
kg

-1
é considerado adequado. 

O Zinco segundo [9]Carvalho et al (2003) na 
apresenta na média de 3652 amostras de 
Brachiarias os teor médio de 24,6 mg kg

-1
. Neste 

experimento a média foi de 34,0 mg kg
-1

 e se 
espera na dieta de bezerros a proporção de 50 
mg kg

-1
 de Zn por kg de matéria seca kg

-1
. 

 O níveis de Ferro encontrados em média na 
Brachiaria são de 100 a 487 mg kg

-1
 [9]Carvalho 

et al, (2003), sendo o Ferro mais problemático 
pelo seu excesso que causa interações com o 
Fósforo diminuindo a biodisponibilidade para o 
animal.  

 
 
 

 
Conclusão 
 

Como a adubação mineral possibilitou para as 
forrageiras melhorias nos teores de absorção de 
nutrientes recomenda-se que sejam estudadas as 
interações solo-planta-animal.  
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